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RESOLUÇÃO CAS Nº 07/2015 
 
 
DISPÕE SOBRE AS ALTERAÇÕES DO PROJETO 
PEDAGÓGICO DO CURSO DE TECNOLOGIA EM 
GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
DAS FACULDADES INTEGRADAS MACHADO DE 
ASSIS ï FEMA. 

 
 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
SUPERIOR, face ao disposto no Artigo 5º do 
Regimento Unificado das Faculdades Integradas 
Machado de Assis, credenciada pela Portaria 
Ministerial nº 833 de 27/04/2001, publicado no 
Diário Oficial da União de 30 de abril de 2001 e,  

 

 
- Em atenção às considerações da Coordenadoria do Curso de Gestão da Tecnologia da 

Informação como segue: a) O dever de ñcoordenar a elabora­«o e sistematiza­«o das ementas, 

bibliografia de apoio e programas de ensino do curr²culo pleno do curso (...)ò, previsto no 
Regimento Unificado das Faculdades Integradas Machado de Assis, art. 17, VII; b) A necessidade 
de constante atualização do Projeto Pedagógico do Curso;  

- Considerando recomendações do Núcleo Docente Estruturante ï NDE, 

- Considerando Ata nº 040/2015, de 30 de julho de 2015, do Conselho de Administração 
Superior ï CAS, baixa a seguinte: 

 
 

 

RESOLUÇÃO 
 

 

Art. 1o ï Aprova as ALTERAÇÕES DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 

TECNOLOGIA EM GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO das Faculdades Integradas 

Machado de Assis ï FEMA; 

Art. 2o ï As alterações e atualizações, apensas por cópia, são partes integrantes desta 

resolução e estão compiladas em uma versão atualizada do Projeto Pedagógico de Curso, 

acrescidos dos elementos técnico-estruturais incorporando elementos da RESOLUÇÃO CAS Nº 

19/2014, de 29 de dezembro de 2014, sendo que esta fica revogada. 
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Art. 3o ï Esta Resolução passa a vigorar a partir da presente data, revogadas todas as 

disposições em contrário. 

DÊ-SE CIÊNCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 

 
Santa Rosa, RS, 30 de julho de 2015. 

 
 

 
Prof. Adm. ANTONIO ROBERTO LAUSMANN TERNES 

Presidente do Conselho de Administração Superior 
Faculdades Integradas Machado de Assis - FEMA 

Mantida pela Fundação Educacional Machado de Assis 
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APRESENTAÇÃO 
 

 

O Projeto Político-Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão da Tecnologia da Informação tem por finalidade atender a expectativa e 

a necessidade da comunidade local e regional, relacionada à carência de mão-

de-obra qualificada, para suprir a demanda na área de TI. 

 
A influência mais significativa nas organizações empresarias, nos últimos 

anos, foi a rápida transformação nas formas de estruturação e utilização dos 

Sistemas de Informação. Visto como um componente estratégico que automatiza 

processos organizacionais, é fonte de vantagens competitivas através da análise 

de cenários, bem como dá apoio ao processo de decisão e implementação de 

novas estratégias de negócios. Crescendo a necessidade de captar, gerenciar, 

armazenar, processar e transmitir a informação, enfatiza-se a assertiva: ña 

informação correta, se fornecida à pessoa certa, de forma correta e no tempo 

certo, pode melhorar e assegurar a eficiência organizacionalò. Neste aspecto, 

com a evolução das tecnologias estão crescendo vertiginosamente as 

necessidades nas organizações em ter um Sistema de Informação, para que 

este possa auxiliar a tornarem-se mais competitivas em um mercado, cada vez 

mais globalizado. 

 

O papel do profissional em Gestão da Tecnologia da Informação (TI) 

também sofreu mudanças: antes visto como um especialista dedicado à área de 

tecnologias, hoje é requisitado como um consultor para todas as áreas 

funcionais. Este profissional deve ser competente para transformar o potencial 

dos Sistemas de Informação em uma ferramenta de suporte consistente para 

toda a empresa. O grande desafio para o profissional será de ir além do simples 

conhecimento da tecnologia e das habilidades dos Sistemas de Informação, e 

lançar-se a ideias relacionadas ao papel maior dos sistemas dentro das 

empresas.  
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Este novo profissional, além de conhecer a sua área, deve ter capacidade 

de gestor para poder conciliar as necessidades da organização e agir de forma 

mais sistêmica dentro da mesma. 

 

Desta forma, o profissional egresso do Curso de Tecnologia em Gestão 

da Tecnologia da Informação, pode atuar nas empresas em diversos setores e 

diversas áreas, pois, a Gestão dos Sistemas de Informação hoje se faz 

necessária em qualquer serviço prestado ao mercado consumidor. 

 

Este curso se insere nas finalidades institucionais da Fundação 

Educacional Machado de Assis e da missão de formar com qualidade 

acadêmica, inserção e responsabilidade social, balizadas pela ética profissional. 
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1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 
 

1.1 PROJETOS DO CURSO: ASPECTOS GERAIS 

 

Atualmente, Santa Rosa, município sede da FEMA, pertence a região 

Fronteira Noroeste, formada por 20 municípios com uma área de 4.689,0 km², e 

uma população de 203.494 habitantes no ano de 2010, segundo dados da 

Fundação de Economia e Estatística ï FEE. 
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Na Figura 1, pode-se observar a divisão das regiões do Estado do Rio 

Grande do Sul, sendo que a Região Fronteira Noroeste Rio-grandense está em 

destaque. 

 

Figura 1 ï Mapa das regiões do Estado do Rio Grande do Sul 

 

Fonte: http://www.fee.tche.br/sitefee/pt/content/resumo/pg_coredes_detalhe.php?corede=Fronteira+Noroeste  

 

Os municípios que compõe a região Fronteira Noroeste são: Alecrim, 

Alegria, Boa Vista do Buricá, Campina das Missões, Cândido Godói, Doutor 

Maurício Cardoso, Horizontina, Independência, Nova Candelária, Novo 

Machado, Porto Lucena, Porto Mauá, Porto Vera Cruz, Santa Rosa, Santo Cristo, 

São José do Inhacorá, Senador Salgado Filho, Três de Maio, Tucunduva, 

Tuparendi.  

Esta região caracteriza-se por possuir uma agricultura diversificada e 

modernizada, centrada na produção de soja, trigo, milho, suínos e leite. 

Apresenta um expressivo desenvolvimento industrial assentado na indústria de 

máquinas e implementos agrícolas e de alimentos. 

A região é habitada principalmente por descendentes de imigrantes, 

alemães, italianos, poloneses, russos e africanos que vieram para o Brasil no 

início do século XIII. Tal composição determina as características sociais, 

http://www.fee.tche.br/sitefee/pt/content/resumo/pg_coredes_detalhe.php?corede=Fronteira+Noroeste
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econômicas, políticas e culturais. A pequena propriedade rural é predominante 

na região, sendo que aproximadamente 33% da população residem na zona 

rural. Tal percentual é superior a média estadual de aproximadamente 15%. As 

atividades econômicas garantem um PIB per capita anual de R$17.432,00 e um 

PIB de R$3.580.760,00, conforme dados da FEE em 2008. 

As Faculdades Integradas Machado de Assis têm sua atuação marcada 

pelo atendimento das demandas regionais, baseando-se na busca de inovação 

e solução para problemas locais e regionais. Para tanto, a Fundação 

Educacional Machado de Assis ï mantenedora da IES - vem realizando 

crescentes investimentos em atualização bibliográfica, qualificação de recursos 

humanos e equipamentos, visando melhorias para as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Os investimentos, acima citados, objetivam oportunizar 

aos acadêmicos:  

V A inserção no mercado regional; 

V a busca de soluções para os problemas cuja resolução seja de sua 

competência; 

V a formação de sujeitos participativos; 

V o preparo de profissionais competentes; 

V a formação de lideranças democráticas; 

V a valorização das ações docentes e discentes constitutivas de 

instrumentos produtivos. 

As Faculdades Integradas Machado de Assis - FEMA vem desenvolvendo 

diversos cursos de Extensão, Conferências, Seminários e atividades artístico-

culturais, contribuindo com o crescimento econômico, social, cultural e 

educacional da região. Julga-se, pois, que compete à FEMA, ser um dos mais 

importantes agentes de mudança, progresso e desenvolvimento desta região, 

avaliar o desempenho dos cursos mantidos, propor novos cursos, diversificar e 

integrar, cada vez mais, suas ações integradas com a Educação Básica, o 

desenvolvimento tecnológico, engajando-se assim, na política educacional 

nacional.  
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Um dos principais desafios impostos pelo Mercado Comum do Sul 

(MERCOSUL) ao setor educacional foi a melhoria da formação científica e 

tecnológica e a atualização das qualificações ocupacionais da força de trabalho. 

A elevação dos níveis educacionais e de formação da população 

economicamente ativa é um dos pilares do aumento dos níveis de produtividade 

das economias, da melhoria da qualidade dos bens e serviços produzidos, o que 

vai ao encontro do interesse dos cinco países no que concerne a inserção mais 

autônoma nos mercados mundiais. 

Esforços vêm sendo realizados com o objetivo de estimular a cooperação 

entre as instituições de ensino superior dos países membros, para melhorar a 

formação e capacitação científica, tecnológica e cultural de seus recursos 

humanos. 

Com esse objetivo, foi assinado pelos cinco Ministros da Educação, um 

"Protocolo de Intenções Educacionais sobre o reconhecimento de títulos 

universitários para o prosseguimento de estudos nas universidades dos países 

do MERCOSUL". Sem dúvida, a constituição de um "Mercado Comum do Sul" 

foi a iniciativa política mais importante tomada em relação ao Cone Sul na última 

década. Tampouco se duvida da abrangência de um Tratado desta natureza, 

que promove e ainda promoverá muitas mudanças profundas nos sistemas 

educacionais, econômicos e sociais dos cinco países. 

Tais mudanças irão requerer o conhecimento dos sistemas cultural, 

econômico e social dos demais países da região para que possam ser 

reorientadas as relações vigentes, o respeito pelas diferenças culturais e a 

preocupação com a não eliminação das respectivas identidades culturais, o 

reconhecimento das raízes históricas similares e o repensar da forma de 

abordagem dos temas latino-americanos das instituições educacionais. Ainda, a 

preocupação com a promoção de um desenvolvimento autônomo que respeite 

as peculiaridades da formação de cada Nação.  

A FEMA, como Instituição comunitária e de caráter filantrópico, reinveste 

todos os recursos gerados em suas atividades operacionais. Isso garante 

FEMA
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sustentabilidade financeira e possibilidade de manutenção das atividades em 

crises econômicas ou eventos climáticos adversos que, frequentemente, 

assolam a região e prejudicam a atividade econômica. 

A região de abrangência da FEMA ainda possui limitada atuação da 

iniciativa pública no ensino superior. Assim, as Faculdades Integradas Machado 

de Assis, embora seja de direito privado, tem suprido desde sua fundação em 

1949, boa parte da necessidade de qualificação e desenvolvimento profissional, 

tão necessário para o crescimento da região. Há 63 anos, exerce papel 

fundamental na substituição das atividades da função pública do Estado em 

relação a educação e a cultura, principalmente dos menos favorecidos. 

Por ser uma entidade filantrópica, destina historicamente mais de 20% de 

sua receita a gratuidades, facilitando uma maior inclusão da comunidade na 

academia. No ensino superior, a Instituição é conveniada ao FIES1, contando 

atualmente (2011/01), com 140 alunos beneficiados pelo programa e 

historicamente, sempre foi conveniada ao Crédito Educativo, tanto nas esferas 

Federal quanto Estadual. O PROUNI, também tem grande procura na FEMA, 

atualmente 71 estudantes são beneficiados com 100% e 94 com 50%. Buscando 

ampliar ainda mais a inclusão, disponibiliza através de convênio firmado com a 

FUNDAÇÃO APLUB, uma linha de crédito que pode financiar até 50% do valor 

das mensalidades. 

 A IES dispõe de um Programa de Benefício aos Alunos, que contempla: 

gratuidades e bolsas, em acordo com a Lei 12.101 30/11/2009: 

V Educação Básica: 1 bolsa integral para cada 9 alunos matriculados e 

bolsas parciais de 50%, quando necessário para o alcance do número 

exigido; 

V  Ensino Superior ou área distinta da educação (Técnicos): 1 bolsa 

integral para cada 9 alunos matriculados; 

                                                   

 
1 Programa do MEC em parceria com o FNDE, visa financiar as mensalidades dos acadêmicos 
de Instituições de Ensino Superior, com juros de 3,4% ao ano e o percentual pode chegar até 
100%. 
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V PROUNI: Programa do MEC que concede bolsas de estudo integrais 

(100%) e parciais (50%) para cursos de graduação de faculdades 

privadas.  

 

DESCONTOS: 

 

V Egressos do Ensino Superior: Acadêmico da FEMA que retorna para 

uma especialização tem 10% de desconto. 

V Indicação: Cada aluno da FEMA que indicar um novo aluno tem 10% de 

desconto por aluno indicado. 

V Grupo Familiar: É ofertado 20% de desconto para membros do mesmo 

grupo familiar. São considerados membros do grupo familiar: irmão, pai, 

mãe, filho ou cônjuge que dividem a renda familiar. 

V Fidelização: Estudante do básico da FEMA que decide cursar um curso 

técnico, ou mesmo o ensino superior, tem 20% de desconto. 

V Idade: Para pessoas que têm entre  50 a 59  anos de idade e desejam 

retomar seus estudos, a FEMA oferece 25% de desconto. A partir dos 60 

anos, o desconto é de  30%. 

V Tabela de desconto: A FEMA disponibiliza percentuais de desconto 

conforme perfil socioeconômico do grupo familiar. 

   

CONVÊNIOS: 

 

Através dos Convênios firmados pela FEMA o segurado, bem como os 

seus familiares, poderão obter diversos percentuais de desconto. A IES possui 

convênios com: Brigada Militar, 19º RC MEC, Delegacia de Polícia Regional - 

Santa Rosa, Sindicato dos Servidores Municipais de Santa Rosa ï SSMRS, 

Associação dos Funcionários da CORSAN ï ASCORSAN, ACI ï Santo Cristo, 

ACI ï Três de Maio, ACI ï Tuparendi, ACI/CDL ï Campina das Missões, 

ACICRUZ ï Santa Rosa, ACICG ï Cândido Godói, ACIGI ï Giruá, ACISAT ï 

Tucunduva, ACIAP ï Horizontina, ACISAP ï Santa Rosa, CDL ï Santa Rosa, 
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SINDILOJAS ï Santa Rosa, Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 

Alimentação ï Santa Rosa, STIMMMEH ï Horizontina, SIMMMERS ï Santa 

Rosa, ACI/CDL ï Boa Vista do Buricá, TABELIONATO E ANEXOS  - Santa 

Rosa, Sindicato dos Servidores Públicos Municipais - Senador Salgado Filho, 

ACIS/CDL - São Martinho, SICREDI, Igreja Evangélica Assembleia de Deus ï 

Santa Rosa, Associação Regional dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais da 

Grande Santa Rosa. 

O trote acadêmico, gerido pelo Diretório Acadêmico, também possui uma 

configuração social. Dentre as atividades de recepção dos novos alunos, está a 

arrecadação de recursos que, em um segundo momento, são direcionados à 

comunidade local. 

 
 

1.1.1 Contexto Educacional 

 

As Faculdades Integradas Machado de Assis estão inseridas na área de 

abrangência da 17ª Coordenadoria de Educação do Estado do Rio Grande do 

Sul são que é composta pelos seguintes municípios: Alecrim, Alegria, Boa Vista 

Do Buricá, Campina Das Missões, Candido Godói, Doutor Mauricio Cardoso, 

Giruá, Horizontina, Independência, Nova Candelária, Novo Machado, Porto 

Lucena, Porto Mauá, Porto Vera Cruz, Santa Rosa, Santo Cristo, São Jose do 

Inhacorá, São Paulo das Missões, Senador Salgado Filho, Três de Maio, 

Tucunduva e Tuparendi.  

 

Os quadros 01 e 02, a seguir, apresentam o número de professores e 

escolas por dependência administrativa estadual, federal, municipal e particular.  

 

Quadro 01 ï Número de Professores 

NÚMERO DE PROFESSORES 

ESTADUAL FEDERAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL 

1.277 26 1.059 569 2.931 
Fonte: 17ª Coordenadoria Regional de Educação/RS, em julho de 2011 
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Quadro 02 ï Número de Escolas 

NÚMERO DE ESCOLAS 

ESTADUAL FEDERAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL 

80 1 139 29 249 
Fonte: 17ª Coordenadoria Regional de Educação/RS, em julho de 2011 

 
O quadro 03 apresenta o número de matrículas por dependência 

administrativa e nível de ensino. 

 
 

Quadro 03 ï Matrículas em 2010 

MATRÍCULAS EM 2010 

ESCOLAS 
CRECH

E 

PRÉ- 
ESCOL

A 

ENSINO 
FUNDAMENTA

L 

ENSIN
O 

MÉDIO 

EDUCAÇÃO 
PROFISSIONA

L 

EDUCAÇÃ
O 

ESPECIAL 

EDUCAÇÃ
O DE 

JOVENS E 
ADULTOS 

TOTA
L 

PARTICULARE
S 

593 597 2.298 1.316 1.701 628 32 7.165 

MUNICIPAIS 1.969 2.963 12.492 0 0 0 92 17.516 

FEDERAIS 0 0 0 61 140 0 31 232 

ESTADUAIS 0 213 13.681 8.402 533 19 3.167 26.015 

Fonte: 17ª Coordenadoria Regional de Educação/RS, em Julho de 2011. 

1.1.2 Justificativa de Oferta do Curso 

 

Com o acelerado avanço tecnológico dos últimos tempos nas áreas de 

informática como um todo, mudanças radicais vêm acontecendo. Isto não se 

limita apenas ao cenário tecnológico, mas também naqueles que regulam as 

relações entre empresas, clientes e mercados, enfatizando ainda mais a 

importância de uma visão gerencial, de negócios e de empreendedorismo, 

conhecimentos subjacentes à área de informática, e estratégico do ponto de vista 

de domínio tecnológico e mesmo das relações comerciais entre as empresas e 

nações na sociedade moderna.    

A região da grande Santa Rosa, considerada um importante polo metal 

mecânico do Rio Grande do Sul, atualmente encontra uma grande dificuldade na 

busca por profissionais nas áreas de Gestão da Tecnologia da Informação, 
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sendo muitas vezes obrigado a buscar profissionais em centros distantes da 

região, ou até mesmo em outros países como é o caso das empresas locais 

JOHN DEERE e AGCO, com atuações em todo o mundo na fabricação de 

colheitadeiras e tratores. Essa dificuldade quanto aos profissionais de TI se 

estende para as demais empresas dos mais diversos ramos de atividade da 

região.   

A FEMA, percebendo a escassez de profissionais da área de Gestão em 

TI, vem oferecer o curso superior em Gestão da Tecnologia da Informação, com 

o propósito de formar profissionais que contemplem os conhecimentos técnicos, 

mercadológicos, empresariais, financeiros, além de aspectos éticos da aplicação 

dos conhecimentos, relações sociais e respeito ao meio ambiente. 

Portanto, o curso de Gestão da Tecnologia da Informação da FEMA 

fundamenta-se em uma excelente base teórica e prática da área, unindo a visão 

interdisciplinar e flexibilidade de atuação para o mercado de trabalho, com o 

intuito de contribuir para o desenvolvimento tecnológico local e regional.  

 

1.1.3 Objetivos do Curso 

 

Este curso tem por objetivo geral: 

 

Transmitir um conjunto de conhecimentos e domínios sobre metodologias, 

ferramentas, procedimentos e políticas relacionados à aplicação da tecnologia 

da informação nas organizações, desenvolvendo as habilidades e competências 

gerenciais que capacitem o aluno para contribuir na gestão estratégica da 

informação, das tecnologias e processos que suportam o processamento nas 

organizações. 

 

Em termos específicos, o curso pretende: 
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ƴ Sensibilizar os participantes para o papel estrat®gico dos recursos da 

informação e da tecnologia nas organizações. 

 

ƴ Possibilitar o conhecimento, a compreensão e o domínio das formas de 

aplicação da Tecnologia da Informação. 

 

ƴ Incentivar a utiliza­«o das ferramentas b§sicas da administra­«o na gest«o da 

informação e da tecnologia. 

 

ƴ Incentivar os participantes do curso para a elabora­«o e execu­«o de projetos 

de implantação de Tecnologias da Informação, visando contribuir para a melhoria 

da qualidade dos serviços e produtos da organização.  

 

ƴ Contribuir para a gera­«o e dissemina­«o dos conhecimentos tecnológicos e 

gerenciais que possibilitem ao aluno conduzir e/ou participar de projetos, 

programas e atividades de aplicação da Tecnologia da Informação com 

qualidade e segurança. 

 

ƴ Desenvolver a capacidade de autoaprendizagem do aluno e instaurar a 

necessidade da busca de novos conhecimentos, de forma crítica e constante. 

 

ƴ Preparar talentos humanos capazes de contribuir para a promoção do 

desenvolvimento sustentável e o fortalecimento econômico da comunidade em 

que se inserem, por meio da formação para o empreendedorismo. 

 

1.1.4 Perfil Profissional do Egresso 

 
Com base nas novas exigências de profissionalização, ocasionadas pelas 

transformações que vêm ocorrendo no mundo do trabalho, o Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação adota uma proposta de 
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formação, como solução indicada para o desenvolvimento de competências 

atualmente exigidas dos profissionais. 

Trata-se da qualificação real do profissional, compreendida como um 

conjunto de competências e habilidades, saberes e conhecimentos, que provêm 

de várias instâncias, tais como: da formação geral (conhecimento científico); da 

formação profissional (conhecimento técnico); e da experiência de trabalho e 

social (qualificações tácitas). 

O profissional formado pelo Curso Superior de Tecnologia em Gestão da 

Tecnologia da Informação deverá apresentar ao final do curso, habilidades 

relacionadas à aplicação da Tecnologia da Informação nas organizações e 

habilidades de gerenciamento dos recursos relacionados a projetos de 

informatização. A seguir são destacadas as habilidades e competências a serem 

alcançadas: 

 

ƴ Administrar recursos e sistemas em ambientes informatizados com 

qualidade, produtividade e segurança. 

 

ƴ Desenvolver projetos de implantação e adoção de tecnologias da 

informação alinhadas aos interesses do negócio. 

 

ƴ Gerenciar com eficiência os serviços de manutenção e atendimento de 

usuários de Sistemas Informatizados. 

 

ƴ Ser capaz de analisar situações e contextos, propondo o uso adequado de 

metodologias e Tecnologias da Informação, como as ferramentas de auxílio à 

solução de problemas organizacionais. 

 

ƴ Aplicar metodologias para a seleção e implantação de sistemas de 

informação com eficiência. 
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ƴ Planejar, organizar e implantar rotinas de trabalho relacionadas aos 

processos de gestão da tecnologia da informação, de modo a garantir boa 

produtividade da área de TI e aproveitamento dos recursos nela aplicados.  

 

ƴ Ser capaz de elaborar estudos, planos e projetos de otimização dos 

serviços de TI na organização. 

 

ƴ Ser capaz de contratar com eficácia serviços terceirizados e geri-los 

adequadamente.  

 

ƴ Ser capaz de tomar decisões (ou de promovê-las) relativas à adoção de 

TI e/ou à processos por ela mediados. 

 

ƴ Promover a organização da função TI na organização, seja ela disposta em 

departamento, setor ou terceirizada. 

 

ƴ Adotar postura ética e responsável; de respeito aos valores definidos pela 

organização e pela sociedade. 

 

ƴ Atuar de forma a respeitar as pessoas e o meio ambiente, buscando o 

desenvolvimento econômico e sustentável. 

 

ƴ Estimular e fortalecer o pensamento crítico e ético acerca da temática do 

meio ambiente, dos direitos humanos e da responsabilidade social.  

 

ƴ Ser empreendedor, com capacidade de identificar novas oportunidades; de 

formular e implementar ações orientadas para atingir os fins de modo criativo e 

inovador. 

 

ƴ Realizar análises estatísticas e interpretar os resultados propondo o uso 

adequado de técnicas estatísticas nos processos de planejamento, controle, 

gestão e tomada de decisões. 
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ƴ Capacidade de influenciar, estimular e mobilizar positivamente as pessoas 

para o alcance dos objetivos. 

 

ƴ Administrar com eficiência a aplicação de conhecimentos, habilidades, 
ferramentas e técnicas no desenvolvimento e execução de projetos. 
 

ƴ Analisar oportunidades de investimento, a partir do planejamento 
financeiro.  
 
 

ƴ Refletir e atuar criticamente sobre as esferas da produção e logística; 

 
ƴ Compreender a posição e função na estrutura produtiva e cadeia de 

suprimentos mediada por controle e gerenciamento;  
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1.1.5 Representação gráfica de um perfil de formação 

 

 

 

160 h/a 



 
 

Página 19 de 89 

 

1.1.6 Número de Vagas 

 

O Curso oferece 55 (cinqüenta e cinco) vagas, em processo seletivo no 

primeiro semestre do ano letivo. 

 

1.1.7 Forma de acesso ao curso 

 

O acesso se dá por meio de processo seletivo anual e, na remanescência 

de vagas, por um processo seletivo continuado. O ingresso dos acadêmicos é 

feito através do processo de seleção publicado em Edital,  envolvendo as 

modalidades do Processo de Seleção e Processo de Seleção Continuado, 

aproveitamento do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e Transferências. 

 

1.2 PROJETO DO CURSO: FORMAÇÃO. 

 
O Curso está estruturado em 6 (seis) Semestres/Módulos.  

 

O curso tem como ingressantes potenciais, todos os candidatos que 

desejam formação superior para o desenvolvimento de competências para a 

aplicação da TI nos negócios. Este perfil comporta os que já atuam no mercado 

de trabalho (e não possuem formação superior em informática), quanto aqueles 

que desejam atuar profissionalmente nesta área. 

A organização curricular dos Cursos de Tecnologia fundamenta-se nos 

princípios de flexibilidade, interdisciplinaridade e contextualização. Para maiores 

informações sobre as normas estabelecidas pelo MEC, consultar: Parecer 

CNE/CES 436/2001 homologado em 05/04/2001; Parecer CNE/CP 29/2002 

homologado em 12/12/2002 e Resolução CNE/CP 03/2002 contendo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Para a Educação Profissional de Nível 

Tecnológico. 
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1.2.1 Currículo Pleno 

 

Esta é a Matriz dos componentes curriculares do curso. Os conteúdos 

capacitam para a realização de atividades de planejamento, operação, controle 

e avaliação dos Sistemas de Informações e seus recursos. São aplicáveis às 

organizações em geral, sejam elas de pequeno ou grande porte e de qualquer 

setor econômico, governamentais ou privadas. 

 

GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

SEM N° COMPONENTES 
CRÉDITO

S 
C/H 

NOMINAL 
C/H 

60MIN 

1° 

01 Português Instrumental 4 80 66,7 

02 Introdução à Computação 4 80 66,7 

03 Metodologia da Pesquisa 4 80 66,7 

04 Fundamentos da Administração 4 80 66,7 

05 Fundamentos Para Sistemas de Informação 2 40 33,3 

06 Prática Profissional em TI 2 40 33,3 

Sub Total 20 400 333,3 

2° 

07 Redes de Computadores I 2 40 33,3 

08 Sistemas Operacionais 4 80 66,7 

09 Inglês Instrumental 4 80 66,7 

10 Empreendedorismo 2 40 33,3 

11 Sistemas Integrados de Gestão 4 80 66,7 

12 Estatística 4 80 66,7 

Sub Total 20 400 333,3 

3° 

13 Metodologias e Projetos de Software 4 80 66,7 

14 Legislação Aplicada à Informática 2 40 33,3 

15 Redes de Computadores II 4 80 66,7 

16 Banco de Dados 4 80 66,7 

17 Segurança da Informação 4 80 66,7 

18 Ética e Responsabilidade Social 2 40 33,3 

Sub Total 20 400 333,3 
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GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

SEM N° COMPONENTES 
CRÉDITO

S 
C/H 

NOMINAL 
C/H 

60MIN 

4° 

19 Modelagem de Processos 4 80 66,7 

20 Gestão do Conhecimento em TI 4 80 66,7 

21 Gestão Financeira 4 80 66,7 

22 Gerência de Projetos 4 80 66,7 

23 Gestão de Pessoas 4 80 66,7 

Sub Total 20 400 333,3 

5° 

24 Comércio Eletrônico 4 80 66,7 

25 Gestão e Planejamento Estratégico 4 80 66,7 

26 Gestão de Serviços em TI 4 80 66,7 

27 Governança de Tecnologia da Informação 4 80 66,7 

28 Projeto Integrador 4 80 66,7 

Sub Total 20 400 333,3 

6º 

29 Gestão de Marketing de Tecnologia 4 80 66,7 

30 Gestão da Produção 4 80 66,7 

31 Gestão e Planejamento Estratégico em TI 4 80 66,7 

32 
Qualidade e Auditoria de Tecnologia da 
Informação 

4 80 66,7 

33 Liderança e Desenvolvimento de Equipes 4 80 66,7 

Sub Total 20 400 333,3 

 * Estágio Supervisionado 8 160 160,0 

Total da Carga Horária das Disciplinas 120 2400 2000 

Total da Carga Horária do Estágio 8 160 160 

CARGA HORÁRIA NOMINAL DO CURSO 128 2560 - 

CARGA HORÁRIA EFETIVA  DO CURSO (HORA RELÓGIO)   2.160 

Disciplina Optativa de Libras 2 40 40 

      

Obs. 1: A Carga Horária Nominal (CHN) considera a hora aula de 50 minutos. 

Obs. 2: A Carga Horária Efetiva (CHE) converte a carga horária das disciplinas em horas relógio (60 minutos). A 
hora aula de 50 minutos não se aplica ao cálculo das Atividades Complementares e Estágios, para esses a hora e 
de 60 minutos, portanto não necessita conversão. 

Obs. 3: A formula para conversão da Carga Horária Nominal para Carga Horária Efetiva para fins de cálculo da 
carga horária das disciplinas é a seguinte: CHE = (carga horária da disciplina x 50min)/60min 

 

* Ofertada conforme portaria 16/2011 
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Após a conclusão dos Módulos I, II e III o acadêmico estará certificado como 

Assistente de Tecnologia da Informação. 

Após a conclusão dos Módulos IV e V o acadêmico estará certificado como 

Analista em Gestão da Tecnologia da Informação. 

Após a conclusão dos Módulos I, II, III, IV, V e VI o acadêmico receberá o diploma 

de Tecnólogo em Gestão da Tecnologia da Informação. 
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1.2.2 Conteúdos Curriculares 

 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

1 Português Instrumental 4 80 

Ementa: 

Leitura ativa, crítica e analítica de textos. Planejamento e produção de  

resenha, resumos, textos técnicos pertinentes ao curso. Qualidade e ruídos na linguagem. 

Argumentação. Subsídios gramaticais necessários ao bom desempenho linguístico. Analisar e 

trabalhar textos vinculado às temáticas da cultura Afro-Brasileira e Indígena, meio ambiente e 

Direitos Humanos. 

Objetivos: 

Focalizar aspectos relativos à redação e fornecer subsídios gramaticais, no sentido de contribuir 

para a clareza na elaboração de mensagens orais e escritas. 

Referências Básicas: 

GOLD, Miriam. Redação Empresarial. 4ª Ed. São Paulo. Pearson, 2010. 

 
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 9ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 
MEDEIROS, João Bosco. Correspondência: técnicas de comunicação criativa. 19ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

Referências Complementares: 

MEDEIROS, João Bosco. Redação Empresarial. 6ª Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

NÓBREGA, Maria Helena da. Como Fazer Apresentações em Eventos Acadêmicos e 
Empresariais - 2ª Ed. 2009. Editora: Atlas. 

POLITO, Reinaldo. Como falar corretamente e sem inibições. 111ª Ed. São Paulo: Saraiva 

2006.  

MEDEIROS, João Bosco; Tomasi, Carolina. Redação Técnica - Elaboração de Relatórios Técnico-
científicos e Técnica de Normalização Textual.  2º Ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

 
SOARES, Magda Becker. Técnica de Redação. 1ª Ed. São Paulo: Imperial Novo Milênio, 2011. 

 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?avancada=1&titem=1&bmodo=&palavratitulo=&modobuscatitulo=pc&palavraautor=&modobuscaautor=pc&palavraeditora=IMPERIAL%20NOVOMILENIO&palavracolecao=&palavraISBN=&n1n2n3=&cidioma=&precomax=&ordem=disponibilidade
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2 Introdução à Computação 4 80 

Ementa: 

Introdução para o conhecimento do computador e suas várias utilidades. O que é Informação? 
O que é dado? Histórico do Computador, seus componentes básicos e classificação, Introdução 
à Arquitetura de computadores: UCP, memória e periféricos, Bases numéricas: conceituação. 
Métodos de conversão de bases: Bases binárias, octal e hexadecimal; Programas aplicativos 
ï editor de texto, planilha eletrônica, gerador de  apresentações. Noções de linguagens de 
programação, compiladores e interpretadores; sistemas operacionais, aplicativos e utilitários. 
Introdução a WEB, Contextualização no cenário mundial conceituando a rede mundial 
(Internet). Comércio Eletrônico. Educação na Internet. Entretenimento via Internet. Informação 
on-line. Vírus. Intranet e Extranet. 

Objetivos: 

Apresentar o papel da informática na sociedade e como aproveitar melhor os recursos do 
computador. Esta disciplina permitirá ao acadêmico obter domínio básico das ferramentas de 
informática mais comuns, explorando soluções de problemas encontrados na sua vida 
acadêmica, profissional e pessoal. Passar uma visão geral da rede Internet; apresentar como 
foi criada; explicar um browser de navegação; demonstrar alguns serviços e recursos 
disponíveis; ensinar ao acadêmico a utilizar o correio eletrônico e dar noções de comunicação 
de dados. 

Referências Básicas: 

FEDELI, Ricardo Daniel, POLLONI, Enrico Giulio Franco, PERES, Fernando Eduardo. 
Introdução à Ciência da Computação. 2ª Ed. São Paulo: Cenage Learning, 2003. 

FEDELI, Ricardo Daniel, POLLONI, Enrico Giulio Franco, PERES, Fernando Eduardo. 
Introdução à Ciência da Computação. 2ª Ed. São Paulo: Cenage Learning, 2010. 
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: Conceitos Básicos. 7ª Ed. Campus: Rio de 

Janeiro, 2004. 
SANTOS, José Carlos Barbosa dos, CAPRON, H. L.. Introdução à informática. 8ª Ed São 

Paulo: Pearson, 2004.  

Referências Complementares: 

MOKARZEL, Fábio, SOMA, Nei Yoshihiro. Introdução à Ciência da Computação. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2008.  
CHAVES, Eduardo O. de Campos. Introdução à Informática. São Paulo: Komedi, 2001. 
ALVES, William Pereira. Informática Fundamental - Introdução ao Processamento de Dados. 1ª Ed. 

São Paulo: Érica, 2010. 
RATTO, Maria Claudia Santos Ribeiro, NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo. 
Pearson, 1996 
UCHÕA, Elvira Maria Antunes, DELGADO, José Augusto. Arquitetura de Computadores. 2ª 

Ed. Rio de Janeiro. LTC, 2009. 
MAZZINI, Renata. VALE, Sérgio. Fundamentos de processamento de dados. Campinas. 

Komedi, 2003. 
SANTANA FILHO, Ozeas Vieira. Introdução a Internet. São Paulo. SENAC, 2001.  
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Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

3 Metodologia da Pesquisa 4 80 

Ementa: 

Conceitos e abrangência da metodologia. O papel da ciência. Noções gerais sobre 
conhecimento. O processo de pesquisa. Passos e etapas no processo de investigação 
científica. Citações. Trabalhos acadêmicos: tipos características e estrutura. Natureza e tipos 
de pesquisa. Técnicas de coleta de dados. Relatório de pesquisa. Estilo de redação. Normas 
da Instituição e ABNT para elaboração de resenha, artigo científico, projeto de estágio e 
relatório de estágio. Trabalhar a construção de modalidades de redações acadêmicas(MRAs) 
vinculados às temáticas da cultura Afro-Brasileira e Indígena, meio ambiente e Direitos 
Humanos.  

Objetivos: 

Proporcionar ao acadêmico uma postura reflexiva critica, dinâmica e criativa oferecendo uma 
visão ampla da metodologia para elaboração do projeto e relatório final do curso. Viabilizar um 
amplo domínio das normas técnicas na elaboração e apresentação dos trabalhos acadêmicos 
e científicos. 

Referências Básicas: 

CERVO, Amado Luiz, BERVIAN, Pedro Alcindo, SILVA, Roberto. Metodologia Científica. 6ª 

Ed. São Paulo: Pearson, 2007.  
FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas Técnicas para o Trabalho Científico. 15ª Ed. Porto 

Alegre, 2010. 
ZAMBONI, Dagmar Leila; MAZZARDO, Fátima. Normas técnicas para estruturação e 
elaboração de trabalhos práticos, científicos, projetos, relatórios, monografias e 
apresentação gráfica. Santa Rosa: FEMA, 2008. 

Referências Complementares: 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARCONI, Eva Maria; LAKATOS, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia 
científica. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
VIANNA, Ilca Oliveira de Almeida. Metodologia do Trabalho Científico: um enfoque 

didático da produção científica. São Paulo: EPU, 2001. 

WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. 1ª 

Ed. São Paulo: Campus, 2009. 

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. São Paulo. Atlas, 2010. 

MELO Carina Netto, Alvim Antônio de Oliveira. Metodologia da Pesquisa Cientifica. 3ª Ed. 

São Paulo: Visual Books, 2008. 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=WAZLAWICK,+RAUL+SIDNEI&modo_busca=A
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?avancada=1&titem=1&bmodo=&palavratitulo=&modobuscatitulo=pc&palavraautor=&modobuscaautor=pc&palavraeditora=CAMPUS&palavracolecao=&palavraISBN=&n1n2n3=&cidioma=&precomax=&ordem=disponibilidade
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/resenha/resenha.asp?nitem=11019282&sid=00228179214313505375931381
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=VISUAL+BOOKS&modo_busca=E
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4 Fundamentos da Administração 4 80 

Ementa: 

Origens do pensamento administrativo. Escola das relações humanas. Teoria da burocracia e 
teoria estruturalista. Teoria comportamentalista. Teoria neoclássica. Teoria de sistemas. 
Desenvolvimento organizacional. Teoria da contingência. Administração participativa. Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena e a Administração.  

Objetivos: 

Proporcionar uma formação humanística e visão global para compreender o meio social 
político, econômico e cultural facilitando a tomada de decisão nas organizações. Proporcionar 
aos acadêmicos a ciência da administração sob a luz das teorias administrativas e sua 
aplicabilidade nas empresas modernas. 

Referências Básicas: 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração.  7ª Ed. São Paulo: 

Campus, 2004. 
 
LACOMBE, Francisco José Masset, HEIBORN, Gilberto Luiz José. Administração: Princípios 
e Tendências. 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2008.  

 
MONTANA, Patrick J.; CHARNOV, Bruce H. Administração: Série Essencial. Saraiva, 2003. 

Referências Complementares: 

 
BERNARDES, Cyro; MARCONDES, Reinaldo C. Teoria Geral da Administração. 

Gerenciando Organizações. Saraiva. 2003. 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração: Teoria, Processo e Prática.  Makron Books. 2000. 

 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru.Fundamentos de Administração. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2009.  
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Reboucas de. Teoria Geral da Administração ï Edição Compacta. 1ª Ed. 

São Paulo: Atlas. 2009.  
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Introdução a Administração - Edição Compacta. 1ª Ed. 

São Paulo: Atlas, 2009.  
 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

5 Fundamentos Para Sistemas de Informação 2 40 

Ementa: 

javascript:PesquisaMarca();
javascript:PesquisaMarca();
javascript:PesquisaAutor();
javascript:PesquisaMarca();
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A finalidade do estudo de Sistemas de Informação. Como as empresas usam os SI. 
Conquistando vantagem competitiva com os SI. Solução de Problemas com SI. A Segurança 
dos SI. Sistemas Empresariais Básicos. Sistemas de Suporte Gerencial. SI e questões de 
sustentabilidade verde. 

Objetivos: 

Visualizar globalmente e compreender a estrutura e a administração dos sistemas de 
informações gerenciais. Otimizar o processo decisório nas empresas por meio dos sistemas de 
informações gerenciais. Compreender como as organizações podem utilizar sistemas de 
informação para resolver problemas organizacionais e criar vantagem competitiva, e 
capacidade de contribuir para o processo de desenvolvimento de sistemas de informação. 

Referências Básicas: 

BATISTA, E. O. Sistemas de Informação: o uso consciente da tecnologia para o 
gerenciamento. São Paulo: Saraiva 2006. 

 
FOINA, P. R. Tecnologia de Informação: Planejamento e Gestão. São Paulo: Atlas, 2009. 

  
AUDY, Jorge Luis Nicolas, Andrade, Gilberto Keller de, Cidral, Alexandre. Fundamentos de 
Sistemas de Informação. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

Referências Complementares: 

VIEIRA, Daniel et al. Introdução a Sistemas de Informação.Rio de Janeiro:Elsevier, 2007. 

 
VIEIRA, Daniel et al. Administração de tecnologia da informação.Rio de Janeiro:Elsevier, 

2005. 

PLANTULLO, Vicente Lentini, HOFFMANN, Andreas Roberto.Sistemas de informação. 

Curitiba.Juruá, 2012. 

HOFFMANN, Andreas Roberto; Plantullo, Vicente Lentini. Sistema de Informação - 
Fundamentos. 1ª Ed. São Paulo:  Jurua, 2012. 

PALMISANO, Ângelo; Rosini, Alessandro Marco. Administração de Sistemas de Informação.  

1ª Ed. São Paulo:  Cengage, 2011. 

 

 
 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

6 Prática Profissional em TI  2 40 

Ementa: 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=PLANTULLO,+VICENTE+LENTINI&modo_busca=A
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=ROSINI,+ALESSANDRO+MARCO&modo_busca=A
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=CENGAGE&modo_busca=E
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O papel da TI na sociedade da informação. Formação, atuação e perfil profissional do tecnólogo 

em Gestão de TI. Regulamentação das profissões em TI. Mercado de trabalho em TI. Objetivos 

do curso de Gestão da TI e o perfil do acadêmico formado nele. Questões inerentes a T.I e sua 

relação com o Meio Ambiente e sustentabilidade (Tecnologia Verde). 

Objetivos: 

Compreender a atuação profissional no campo da Tecnologia da Informação (TI) e em particular 

da Gestão da TI. 

Referências Básicas: 

SOUTO, Leonardo Fernandes et al. O Profissional da informação em tempo de 
mudanças.São Paulo: Alínea, 2005. 

 
SZLAK, Carlos, WARSCHAUER, Mark. Tecnologia e Inclusão Social. São Paulo: SENAC, 

2006. 
 
GOMES, Luis, LEMOS, André. Cibercultura, tecnologia e vida social na cultura 
contemporânea. 4ª Ed. Porto Alegre: Sulina, 2008. 

Referências Complementares: 

CASTELLS, Manoel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a 

sociedade. Trad. Maria Luiza X. de A.Borges. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 
 
CARVALHO, Tereza Cristina Melo de Brito. Tecnologia da informação.São Paulo.M. Books do 

Brasil,2010. 
 
TIGRE, Paulo Bastos.Gestão da inovação.Rio de Janeiro:Elsevier,2006 

MATTOS, João Roberto Loureiro de. Gestão da Tecnologia e Inovação. São Paulo: Saraiva 

2005.  
 
POLIZELLI, Dermeval; Ozaki, Adalton. Sociedade Da Informação. 1ª Ed.São Paulo: Saraiva, 

2007.  

 
 
 

 
 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

7 Redes de Computadores I 2 40 

Ementa: 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=OZAKI,+ADALTON&modo_busca=A
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?avancada=1&titem=1&bmodo=&palavratitulo=&modobuscatitulo=pc&palavraautor=&modobuscaautor=pc&palavraeditora=SARAIVA%20EDITORA&palavracolecao=&palavraISBN=&n1n2n3=&cidioma=&precomax=&ordem=disponibilidade
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?avancada=1&titem=1&bmodo=&palavratitulo=&modobuscatitulo=pc&palavraautor=&modobuscaautor=pc&palavraeditora=SARAIVA%20EDITORA&palavracolecao=&palavraISBN=&n1n2n3=&cidioma=&precomax=&ordem=disponibilidade
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Sistemas de comunicação de dados. Meios de transmissão. Sinal analógico x sinal digital. 
Evolução do teleprocessamento. Classificação das redes. Topologia de redes. Arquitetura de 
redes. Modelo OSI e Modelo TCP/IP. Componentes de redes. Sistemas Centralizados e 
Sistemas Distribuídos. Softwares de comunicação, protocolos e interfaces. 

Objetivos: 

Fornecer ao acadêmico conhecimentos gerais e específicos de redes de computadores através 
de conceitos e práticas oferecidas na disciplina, proporcionando o conhecimento básico sobre 
comunicação de dados e formas de transmissão, Topologia e Arquitetura de Redes, Modelo de 
Referência OSI, Modelo TCP/IP e protocolos envolvidos, também os conceitos de Sistemas 
Centralizados e Sistemas Distribuídos. 

Referências Básicas: 

SOUZA, Vandenberg D. de, TANENBAUM, Andrew S., JAMHOUR, Edgard. Redes de 
computadores. 4ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

 
CARISSIMI, Alexandre Da Silva; Juergen Rochol; Lisandro Zambenedetti Granville. Redes de 
Computadores. Porto Alegre, Bookman, 2009.  

 
MONTEIRO, Mario A. Introdução à Organização de Computadores. 5ª edição. São Paulo: 
LTC, 2007. 

Referências Complementares: 

VIEIRA, Daniel, COMER, Douglas E.GUEDES, Sérgio. Interligação de redes com TCP / IP. 

4ª Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.  
 
COMER, Douglas E. Redes de computadores e internet. 4ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

 
GRIESI, Ariovaldo, FOROUZAN, Behrouz A., FEGAN, Sophia Chung. Comunicação de dados 
e redes de computadores.4ª Ed.São Paulo.McGraw-hill, 2008. 

 
TASKS, All, WHITE, Curt M., MILESI, Rinaldo. Redes de computadores e comunicação de 
dados. 6ª Ed.São Paulo.CENGAGE Learning, 2012. 

 
TORRES Gabriel. Redes de Computadores. Versão Revisada e Atualizada. 2ª Ed. São 

Paulo: Nova Terra, 2009. 
 
 

 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

8 Sistemas Operacionais 4 80 

Ementa: 
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Diagnosticar problemas relacionados a sistemas operacionais, a fim de propor melhorias nas 
organizações e a partir disso indicar e implantar alternativas. Principais Sistemas Operacionais 
utilizados no mercado, principais componentes dos sistemas operacionais e suas diversas 
áreas de aplicação.  

Objetivos: 

O acadêmico deverá ser capaz de compreender e aplicar conceitos básicos sobre o 
funcionamento interno dos sistemas operacionais e suas principais características. Reconhecer 
as principais características dos sistemas operacionais, permitindo identificar seus 
componentes, tipos e funções em busca das melhores alternativas para o gerenciamento de 
sistemas de informação. Compreender claramente como as diversas partes constituintes de um 
sistema operacional interagem e se integram. Observar o impacto das políticas internas do 
núcleo no funcionamento das aplicações. Capacitar o acadêmico a identificar as principais 
características do sistema operacional e desenvolver a habilidade de especificar, pesquisar e 
trabalhar em variados ambientes operacionais. 

Referências Básicas: 

TANENBAUM, Andrew S. et al.Sistemas Operacionais Modernos.3ª Ed.São Paulo:Pearson, 

2009. 
 
CARISSIMI, Alexandre da Silva, OLIVEIRA, Rômulo Silva de, TOSCANI, Simão Sirineo. 
Sistemas Operacionais. 4ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

 
FLYNN, Ida M.; MCHOES, Ann Mclver. Introdução aos Sistemas Operacionais. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2008. 
 
CÔRTES, Pedro Luiz. Sistemas operacionais. São Paulo. Érica, 2003.  

Referências Complementares: 

TANENBAUM, Andrew S., WOODHULL, Albert S., TORTELLO, João. .Sistemas operacionais- 
projeto e implementação.3ª Ed.Porto Alegre: Bookman, 2008.  
 
GONÇALVES, Ronaldo A. L., STUART, Brian L., TASKS, All. Princípios De Sistemas 
Operacionais. São Paulo: Cengage Learning, 2009 

ARAUJO, Regina et al. Sistemas Operacionais. 3ª Ed.São Paulo.Pearson, 2005. 

 
DEITEL, Harvey M. Sistemas Operacionais. 3ª Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

  
TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Operacionais Modernos. 3ª Ed., Prentice Hall ï Br, 2010. 
 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

9 Inglês Instrumental  4 80 

Ementa: 
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Estudo de textos em língua inglesa relacionada à Informática, gestão, negócios e tecnologia. 
Emprego adequado de verbos (e tempos verbais), substantivos, adjetivos, preposições, artigos, 
advérbios e numerais referentes aos assuntos tratados. Emprego adequado de concordâncias 
verbais e nominais nas situações de comunicação. Analisar interpretar  textos em inglês 
vinculado às temáticas da cultura Afro-Brasileira e Indígena, meio ambiente e Direitos 
Humanos. 

Objetivos: 

Desenvolver a compreensão geral, detalhada e crítica de textos ligados à área de informática, 
gestão, negócios e tecnologia.  

Referências Básicas: 

ROSAS, Marta, CRUZ, Délcio Torres, SILVA, Alba Valéria. Inglês com textos para 
informática.São Paulo.Disal, 2001. 

 
SCHUMACHER, Cristina, COSTA, Francisco Araújo, UCICH, Rebeca. O Inglês na tecnologia 
da informação. Barueri.Disal, 2009. 

 
OXFORD, University. Oxford Dicionary of Computing for Learners of English. Ed 1. Oxford 

University Pess: Londres,1996. 
 

Referências Complementares: 

SOUZA, Adriana Grade Fiori et al. Leitura em língua inglesa. 2ª Ed.São Paulo.Disal, 2005. 
 
VELLOSO, Monica Soares. Inglês Instrumental. 1ª Ed. São Paulo: Vestcon, 2011. 

 
GALLO,Ligia Razera. Inglês Instrumental para informática. 1ª Ed. São Paulo: Ícone. 2008. 

 
GONÇALVES, F (Org.). Listening Comprehension Passages (Special English Programs 
(acompanham 4 CD´s, com trechos de áudio da Voice of America (Washington) e BBC (London), 
2007. 

MUNHOZ, Rosangela. Ingles Instrumental Estrategias de Leitura I. Editora: Textonovo. 

 

 
 
 
 
 

 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

10 Empreendedorismo 2 40 

Ementa: 
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O que é empreendedorismo. Características e oportunidades de negócios. Desenvolvimento 
de Atitudes Empreendedoras. Empreendedorismo Sustentável e Social. Novos Paradigmas. 
Administração do Crescimento da Empresa. Prospecção Empresarial. Plano de Negócio. 
Técnicas de Negociação. Formação de Preços. Ferramentas Gerenciais. 

Objetivos: 

Aportar temas relacionados à criatividade e empreendedorismo para o desenvolvimento da 
sociedade. Reconhecer a necessidade de desenvolver a criatividade para serem 
empreendedores. Compreender a realidade do mercado e das empresas. 

Referências Básicas: 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva 2008. 

 
DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luísa. Rio de Janeiro: Sextante, 2008. 

 
DRUCKER, Peter Ferdinand. Inovação e Espírito Empreendedor (entrepreneurship): 

pratica e princípios. São Paulo: Pioneira, 2008. 

Referências Complementares: 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 3ª 

Ed. Rio de Janeiro: Campos, 2001. 
 
FERRARI, Roberto. Empreendedorismo para computação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

JULIO, Carlos Alberto; CARNIER, Luiz Roberto. Você, Um Grande Empreendedor - 
Transforme Oportunidades Em Resultados - Série Gestão Descomplicada. Ed. Da Boa Prosa. 

 
FERREIRA Leite, Emanuel. O Fenômeno do Empreendedorismo. Ed. Saraiva. 

 
SABBAG, Paulo Yazigi; Sabbag, Paulo Yazigi. Gerenciamento de Projetos e 
Empreendedorismo - 2ª Ed. 2013. Ed. Saraiva 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 

11 Sistemas Integrados de Gestão 4 80 

Ementa: 

Tecnologia de Informação e a Gestão Empresarial. Origens e Evolução dos Sistemas 
Integrados de Gestão (Enterprise Resource Planning ï ERP). Funcionalidades de um ERP. Os 
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ERP e o Suporte à Decisão. Integrações complementares ao ERP. Metodologias de 
Implantação de um ERP. BI (Business Inteligence). EIS (Enterprise Information Systems) e 
CRM (Customer Relationship Management). 

Objetivos: 

Proporcionar ao acadêmico o vislumbre dos processos empresariais e quais os tipos de 
sistemas de informações aplicados a estes processos. Capacitar o acadêmico na implantação, 
utilização básica e configuração de sistemas do tipo ERP e quais os problemas relacionados à 
implantação dos mesmos. Permitir ao acadêmico conhecer os três tipos de sistemas ligados ao 
planejamento e a gestão das organizações. Sistemas de Informações Gerenciais (SIG). 
Sistemas de Suporte à Decisão (SSD). Sistemas de Suporte Executivo (SSE). 

Referências Básicas: 

CALDAS, Miguel P. et al.Sistemas ERP no Brasil. São Paulo.Atlas, 2010. 

 
LAUDON, K. C.; LAUDON, L. P. Sistemas de Informações Gerenciais. 7ª Ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007. 
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de Informações Gerenciais. 13ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

Referências Complementares: 

ROBBINS, S. P. Administração: Mudanças e Perspectivas. São Paulo: Saraiva 2005. 

CAIÇARA, Junior Cícero. Sistemas Integrados de Gestão ï ERP. 3ª Ed. São Paulo: IBPEX, 

2007. 
 
CERQUEIRA, Jorge Pedreira De.Sistemas de Gestão Integrados. 2ª Ed. São Paulo: 

QualityMark, 2010 

 
ALEXANDRE de SOUZA, C.; SACCOL, A. Z. Sistemas ERP no Brasil. São Paulo: Atlas, 2003. 

 
CORNACHIONE Jr, Edgard Bruno. Sistemas Integrados de Gestão. Ed.Atlas. 

 
 

Nº Componente  Créditos 
Carga 

Horária 
 

12 Estatística 4 80  

Ementa:  

Introdução à Estatística: conceitos, dados, população e amostra. Tabelas de Frequência. 
Medidas de Tendência Central. Medidas de Dispersão ou de Variabilidade. Medidas de 
Assimetria e Curtose. Teoria Elementar da Probabilidade. Distribuição Binominal. Distribuição 
Normal. Teoria Amostral. Números Índices. Utilização de dados estatísticos sobre: educação 
étnico-racial, afro-brasileira e indígena; meio ambiente e direitos humanos. 

 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=CAIÇARA+JUNIOR,+CICERO&modo_busca=A









































































































